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Uma corrida enj-uislta-
Hjpuvc,:ha pouco num legar,-
Corrida'iem divertida.
E que deu bem-que falar.

Frzerorosrandes apostas
Tres maridos p'i a correr
Cada-quai-ílevando ásicostas i
A respectiva; mulher.

O que cürgãsre primeiro.
O que fosse vencedor.
Ganhava-todo o dinheiro
Que por signaL eia um rir.

MaB já-, quaitisaichégarJá,..-
Em bolo ca!^do-ps:tre«,^
Fi2cram*sei!ciii3i-n3saineilladai
E a c;rrida se.deifeil..
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íB^^EIDIBlSr-rB
'..Jpiidiínòs aos nossos assignantes

cujas 
''Sissignaturas terminam a' 3i do

còrréáte o obséquio de reformal-as

antes dè expirado o prazo, afim.de nãd

^r.:Ínterrompida a remess*a no i" nu-

mero de janeiro. .
1' .Jít^assignantes de anno daremos

[ pomo prêmio dois romances á escolha

lá lista.dos livros á venda em nosso

íscriptòrio e publicados na' j% paginai
•Áos.àssignantes de seis mezes um

lòs mesmos romances.

Qualquer pessoa que nos enviar um*â

ista.de cinco assignantes de anno,

íérfl o"" pagamento adiantado, terá di-

réitò a uma assignatura grátis para
dtOT^ara»"quem deaignar,*ou. á ,çorn-
Mente importância que pode .ser

jèjsjbòntada da remessa do dinheiro.

Aos Srs. agentes do Correio que nos

igariarem assignantes daremos 10 °/°

¦ j-commissão nas assignaruras de seis

, fezes ei5°/0 nas de anno, podendo
-»: descontada na oceasião de ser re-
> LetUcla a importância da assignaturg.

.: ajrj'pagamento deve ser Sempre adián?"

$»•'
m '" —
IL Devend^ chegar por todo o mez de

nfciro a nossa encommenda do mate-

1 ^necessário para a montagem da^

s'a,s omeinas de photogravura, pho-
inco e zincdgraphia, e devendo
bem chegar por estes dias o papel
mandámos vir, muitissimo melhor

ue o actual, principiará üm feve-
^^^confecsionadq - Q Rjp Nú--

os os melhoramentos indíspen-
um jornal humorístico digno

capital como esta,
, material a chegar, O Rio Nú
¦publicar boas gravuras como

qualquer jornal da Europa ou do Rio

da Prata.
Com tfldos esses melhoramentos O

Rio Nú não alterará o preço.
O nosso serviço de expedição,apézaf

de ser o. melhor de todos os jornaes.
desta 'Capital, porque'está confiada a
sua ç,direcção a um corrécto e hábil
empregado do correio, passará ainda

porimportantes.reformas. Cada folha,
irá presa com uma tira larga e o corri?

pe tente adresse^mpresso, evitando^
assim o extravio..'

© puoom
(Touas S. Navarro)

*-in -«o, perguntei, o que

r, disse o meu ami-
quasi. nada; uma
ia coisa instável,
onal, que parece
,o o micróbio pro-
aias, e que varia

j, as épocas e lati-

_ referiu uma historia,
..a. vulgar, porém que adduzia

1 da sua atrevida affirmação
>vain£iscutivel.
mheci-a, começou Dionysio a
em casa de Cecilia, a encanta-
¦quezinha de Val-de Turres,

ipariga de 19 annos ; media-
ra, olhos grandes, olhar ex-
lábios corado>- e ardentes,
itOw.de^í^/nías elegantes e

Uámesma noite, não poden-
r:¦•&• minha impaciência, me
fonnular'vagamente algumas
das insinuações,
jjseimágôe cavalheiro, disse

' dé*' '¦ 
prompio abordando a

, + om .uma audácia extraordi -
,ém eu nunca poderei cor-

der ao seu sincero amor. Saiba
j-òú casada e? que estimo extraor-
Samente meu marido...
A aparvalhado, *,-»""¦

o mim ftiiO'
O' Anno \Jelho cabuloso; ó velho

mil e novecentos, tu és um cabra
perigoso.tú és «levado dos seiscentos».

E emquanto o teu viver se finda
(que desta morres com certeza) vou' te
espiando, pois ainda podes fazer uma
surpresa. 33 *

Queio lambem fazer-te a chronica,
mas ha de' ser mesmo a sopapo, como
merece quem no papo nos trouxe até
pe^te bubônica.

Dos bens no sacco nada trazes, lá
bem no fundo apenas ha a solução em
boas pazes desse litígio do Amapá. No
mais c tudo desgraceira : a secca, a
fome a peste, o mal; e mais que tudj, a
quebradeira — a quebradeira sem
igual. ^

Nos mais valentes, rijos bancos, sem
mais aquella foste dar uns taes boléos e
solavancos, pondo os de pernas para o
ar, coisa de por a gente ás tontas, sem
saber como ha de pagar, por fim de
contas suas contas. Digam p'ra quem
ha de appelar, em tal miséria o triste
povo, p'ra ti nao ha de ser de certo, ó
anno cujo fim 'stá 

perto, só se fôr para

caia sob o monturo do lixo. De outros
castigos acima desejar a „'ente deve que
a terra lhe seja leve com o Pão d'As-
sucarpor cima. Emquanto isso, bom
leitor, e boa e gentil leitora, no meio
do grande horror, d'esse anno que
vai-se embora, tenhamos doce espe-
rança no anno que vem agora, surgin-
do como uma aurora, de paz, amor e
bonança. E nestes últimos dias, que
restam do anno velho é bom seguir
um conselho) que oíferece garantias :
Deve oprudeme leitor muitodepres-
sa métter*-se num valente cobertor ' e
sob a cama esconder-se e assim em'r
dieta ,'forte; só deícaldos de gallinha,
ag.ua.fde a ""bemdita morte do' anno
que já definha, poís. embora com toda
essa precaução d-èsse conselho, inda1'
écap£.zoanno velho de nos pregar
uma peça*. •«¦ <¦ £•' 

PlERROT,
c»- . + . —

Modinhas Populares

o Anno Novo.
Eostfj rudnj, não h| quem negue», \f)ue no meu peito se encerra gT.vâí-te pônantí, 

* ó vefnTO, embora, ^Sr" ,». -i .*,„„«,« **•*

que eu vou pedir sem ku4ís demo'ra a
Satanaz que te carregue.

Novecentos que desmaia, heroe
do jogo do bicho, vai dormir na Sapu-

balbucici ai'

mas phrases de desculpa, porem o
dialogc não foi adiante.

Passado muito tempo, o acaso, o
acaso que tantas coisas produz, per-
mittíu que Arthur,Jo marido de'Pepita,
e eu, nos fizéssemos amigos. Artbur era
uni excellente rapaz que não*1 podia
passar sem mimj; naquelle inverno
estivemos juntos e quando chegou o
verão, taes coisas fez que conseguiu
arrancar-me de Madrid, lev&ndo-me
para uns formos s sitios, que possuía
nos arreqores de Valencia.

Durante aquella temporada, a cri-
mínosa afiei ção que Pepita me inspi-
rava recrudesceu e enthronisou-se
porporcionandome indiziveis tormen-
tos. Ella não demonstrava aperceberse
de nada, e quando eu me referia ás
minhas tristes e longas horas de dolo-
rosa insomnia, a ingrata parecia com-í
prazer-se em torturar-me, atirando
sobre mim toda a expressão de ternurai
dos seus olhos ingênuos.

Algumas vezes, não obstante, fora
de mim, tomava entre minhas mãos
ardentes uma das suas, frias e brancas.
Então (e só então!...) lembr ava-se da
defesa.

— Esteja quietinho, musicava com
voz suave, já deve saber que Arthur
levanta entre nós uma barreira ina-
balavel...

Pepita gostava muito de montar em
bicycleta ; e em algumas tardes sa-
hiamos a dar pelo campo longos pas-
seios em tandem. Ella sempre oecupava
o assento dianteiro, pedalando lenta-
mente,balançando as cadeiras, ulanan-

1 do-se da torturante excitação que
i aquelles me neios deviam produzirem1 mim... /

E eu pensava '
1 —Será possível que esta mui]

negue a satisfazer as exigenc;

jj. SAUDADES (:) j,
Nas horas mortas da noite
Como é doce o meditar,
Quando as estrellas scintillam
Nas ondas .quietas do mar !
Quando ághià magestosa,
Surgindo linda e formosa,
Como donzella vaidosa,
Nas!aguas se vai mirar!

Nessas horas de silencio,
De tristezas e de amor,
Eu gosto de ouvir ao longe,
Cheio ds magoa e d&dòr, r
O sino do campanário, *
Que fala-, tão solitário, .. .'
Com esse som mortuario
Que nos enche de pavor,
jíntão— proscriptp e sósinh^g; 

*«

Eu solto aos échos da serra',', •, ¦
Suspiros dessa saudade

Jsses prantos de ainargores,
São prantos cheios de dores :

Saúda les— dos meus amores,
Saudades — da minha terra I

DOR DE DENTES * - 
|f,J...

Essa dor apparecé sempre na bocea, J/

(1) Repetimos fnr se ter esgotado a
edição em que foi publicada.

uma paixão que ellá mesma se coro
praz em estimular? Chegaram 0S(J|tôna catastrophe, saltei do-leitj, e no
___ -.__ 1 «.— -«. n_rtn .In Tnlrin a A rrncfn £* ' JÁ». A_»H J rt ,. t, «,:^ n -^ n_4_ nl. n «n —n «—quentes mezes de Julho e Agosto,
como Arthur andava óom a saude
abalada, eu fiquei encarregado de
levar Pepita aos banhos de mar.

Quero aprender acgnadaT,^ me
havia dito. j

• Eu, com efíeito, comecei a dar-lhe ay
primeiras lições. Primeiro conduzia-a
ao longo da praia sustendo-a pela oln-
tura, depois, quando já as ondas 4ão
lhe infundiam medo, ensinei-a a nadar
de costas ; e, para isso, caminhava a
seu lado, applicando a mão" suave-
mente debaixo de suas cadeiras. E
ella accediã a tudo sem protesto. De -

pois, sahia da água mais formosa,
mais fresca, com as faceítoradas pelo
esforço empregado nof exercício de
natação e a roupa tãaíbem unida ao
corpo que todas asjffórmas se dese-
nhavamwom a rrujjpr nitidez. Aquillo
produziaXme indiájfeis tormentos.

dBBprfirrTle, ceSo de, paixão, acer-
quei-rae» !#§JJa, aproveitando a con-
junctuVa de nos acharmos no jardim.

Pepita, murmurei, não ha espe-
rança para mim jun

Não, disse ella, não ha esperança
para si nem paia ninguém ; eu sou
uma mulher virtuosa que pertencejçó
a seu marido; ^s

Uma mulher vlrjãosa !... E a gran-
de nescia o julgava assim e o dizia de
b-ta fé, sem cjnsiderar que todos os
dias, durante o banho, se abandonava
n ^[meus braços e que em nossas longas
excursões de bicycleta se havia diver-;
tido em atormentar-íne corri o cruel

V*e de uma perfeita cortezã !...
z de Setembro,
tando já deitado, ouvi

ud i e vozes alteradas
.pediam sopcorro. Ar-

aitrCi

'^•gs-fai:'-'

dos indivíduos que delia soffrem. Uhs
pruridos encomiasticos avassallam;i:â,
região sublunar da abobada pdatijh;
dando ém resultado um amollecimento1
cerebral nas raizes dentárias: eis ahi
o que se chama uma dor de dentesí

. A phraseologia moderna, estribada
¦ nas conveniências seculares do atavisj-
'mo 

parabólico e magestatico, te,nt
empregado todos os mejos diureticoá
e analyticos no tratamento dessa mo-
lestia. _ . s' Nós,"^,orém, que laboramos no cir-
cuito atfti-hàrmonico e palafrenetico
das escabrosidades cirúrgicas e parlv
mentares, temos opinião contraria e
rüesènterlca avrespeito dessa capitali-
sação subsidiaria que reflecte o ana-
chronisrpp apostólico e contraprodu-
cente das entidades syphiligraphicas
e pathognomonicas que influem na
enunciação clara e positiva dos metal-
loides circumscriptos.

Por isso aconselhamos aos leitores
a seguinte infallivel d

Receita

Quando um dente estiver a doer,
mostra-se a ra;z ao sol depois de a ter
limpado com uma toalha bem engom-
mada.

Experimentem edigamsi mentimos.

f, 

Da cervejaria Brahma recebe-
mos,cinco carteiras das que ella
distribue como brinde do Natal.

Agradecidos.

Vox 4populi vox Dei
Corria á bocea pequena,
Corria por toda a aldeia,
Que a Josephina Morena
Andava de pansa-cheia.
O povo que é falador
Eque de falar não cansa,
Dizia ser o reitor - * - *-*¦¦*
O pai da dita criança I

-r Pergunta-lhe o cirurgião,
Responde o reitor: « Não sei...»'^Porem 

lá diz o rifão
«.QifSí: Vox populi vox Dei.

11 '• Pai Paulino .
¦

\J estava em Valencia. Presentindo

momento de abrir a porta, chegaram
aos meus ouvido^ o; gritos de fogo!
ogj !,.. Por todas as partes e através

densa fumarada que invadia os
corredorfcs,resoavam passos de pessoas
que fugiam precipitadamente em di-
versas direcções.

No mesmo instante pensei em
Pepita e no perigo que a ameaçava
e corri ..áb seu quarto.

A J||rta estava fechada.
Abra depressa ! exclamei procu-

rando quebrar a fechadura, abra de-
pressa !... ha fogo... fogo 1...

As chammas eftectivãmente haviam
atacado vigorosamente os primeiros
degráos da escada, e no meio do si-
nistro rugir das vigi^ que se partiam e
do estalido dos crystaes que cabiam
em estilhaços,ouvi a voz de Pepita,que
dizia:

Já vou,.. estou me vestindo f...
A idéa de salval-a nos meus^raçns,

foi um npvo,estimulo para a minha
paixão, vf fff 

'
Corj?á d'ahi I exclamei, sinão

corremos, estamos perdidos !...
Impossível,respondeu, espere que

eu vista uma sarh...
E nâo sahiu !... Aquella mulher.fiel

e honesta a seu modo, que se me havia
oííerecido, meio núa nos bailes, no
banho e no bosque, num rmomento
dado, apezar da ameaça suprema da
morte, tinha vergonha de que eu a
visse em camisa...

¦—Oh ! Pudor l—concluiu dizenJ.í o
¦meu amigo — pai da Hypocrlsia !...

Trad. por

J. Pi. r';°W
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4^
A encantadora e gentil Ignez Alva-

res, que delicia a platéa do Motilin
Rouge, conseguiu pòr tonta a cabeça
de ura certo velho muito conquistador

•è que devido ao muito arame que pos-
sue, tem conseguido ser o preferido
das boas actrizes que aqui têm vindo.

Fazemos a nossa fézinha em como
nada arranjará com a graciosa Ignez.

— O' Henrique — alerta.
*

Dizem que a brutalidade de que
foram victimas os lamptões e as cadei
ras do Moulin Rouge na noite da estréa
foi ordenada pelos invejosos oue ten-
taram ver se por esse meio ficariam
sem esse grande c ncurrente.

Foi até uma grande reclame.
*

Dá-se urn doce a quem souber qual
é u actor que não pôde encontrar-se
com um amigo ou conhecido — que
não peça logo um charuto.

•»
No Recreio, está de novo em en-

saios A Inar.a ; desta vez parece que a
coisa vai.

Lá se foram o Dr. Christiano e as
Sras, Lucinda. e Lucilia.

Deus os conserve por lá muito
tempo.

*
A empreza do S Pedro, segundo

nos consta, pediu I csnça á Municí-
palidade para collocar kiosques dentro
do theatro.

Tem tido collossaes enchentes o Al-
cazar Parque.

Cs artistas são calorosamente
applaudid-is todas as vezes que appa-
recém em scena.

.:
Veiu a esta redacção despedir-se o

ctor Chaby,da ex companhia Lucinda
Christiano, que segue para Lisboa,

:m viagem, de recreio.
Disse-nos o eminente artista que a
a demora na capital portugueza será

_ pouca duração e que tenciona v.l-
x ao Rio de Janeiro, onde é mais co-
ecido e^onde recebei* provas de

preço e attenção que jamais imagi-
1! nou obter. •

Cascavel.

Despois que nois mudemo de rôpa,
sua comade tomo leite que o Antonho
Próximo deu a ella e fumo passiá na
escola norma.

Nunca nois tinha visto uma coisa
tão bonita, cumpade I As menina con-
do sahe d'ahi já sabe escreve mió de
que eu, que p'ra escreve non tenho
medo do home que tá mudando as letra
do Pais!

Alli tem tudo que a gente percisa :
pape, tinta, regua., tintero, regua, tinta,
tintero e pape e tinta, regua,.tintero e
pape !

Tá e quá coma no hoté, que todo o
dia tem arròis, feijão, batata e côve,
e còve, feijão, arròis e batata !

Daqui nois vamo ôtra vêis p'ra trais,
que sua comade, c'o licença da pala-
vra, tá c'o instrumento massado de
tanto esfrega elle no sellim dos alimá
de alugue.

Hoje ella teve de leva bicha,_ e quem
rumo esse negoço nella foi o Antonho
Próximo junto c'o doto.

Honte a bambéra passo, um tiquinho
condo tava p'ra ciaria o dia, e foi bão,
pro que sua comade istimou bem.

Seu cumpade
Zéca Gome.

Theatro d'0 Rio-Nú

De Tres Pontas.

• Cumpade Fagmide :

Dixéro a nois na Espera,—o Arante.
sabe .-que aqui nas Treis Ponta tinha
uma escola norma coma non havia mió
no mundo, e nois demo uma chegadi-
nha até cá, p'ra vò ella.

O Antonho Próximo já sabia que nois
tava p'ra chega, e mando o Velloso
ranjá banda de musca p'ra espera nois
na entrada da cidade.

O Zé Polino, o Bandini, o Verzani,
e o Federico e sua dona. ;os dois in-

"separave), viero sortà foguete sim que
nois parecerão,a cavallo, e o povo
todo chego atrais dando viva a nois,
que até chorêmo de alegria.

O pade Joaquim, que tava de pas-
sage tr'ra Bello Horisoute, deu um
abraço em sua comade e dixe uma
missa p'ra cila, judado p'ro conego
Victo. ., ., ,

O doto Zinho, que ranjò remedo p ra
fazê crecêas lista eleitora, mais' non
pôde fazê votd os defunto na hora
da chamada, tava triste, mais non dexò
de compareço na festa e andou mos-
trnndo a sua comade uns ferro de abri
buraco sem iazè força c'o as mão.

tj_m:-V _?__i__i_isr-__.
MONÓLOGO

Uma elegante dama do grana monde,
De esbelto porte e de mimoso rosto,
Fez-me soffrer utn intimo desgosto
Inda ha tres dias, ao subir um b.md.
Erguendo o pé, num donairoso gesto,
Num. movimento cuido que imprevisto,
Da bella perna - a maia gentil que hei visto,
Mostrou-me um palmo—imaginei o resto..,
Pois não calculam que fatal efFeito
Causou em mimesseespectaculo.e juro
Que ura rne sinto em verdadeiro apuro
Pois de contal-o já não tenho geito.
Frio fiquei, absorto e, si não erro,
Desacordado, com a cabeça òca ;
E sem querer se me escapou da bocea
Esta expressiva exclamação: - Oh!ferro!
Sentia febre, inda ao chegar em casa'Stava a pensar nessa aventura estranha,
Ea febre foi tão forte e foi tamanha
Que poz-me o pobre coração em brasa.
Cheguei e p'ra jantar sentei-me á mesa:
Tudo cheirava mal ao meu nariz,
Quando soirindo o cozinn&jro diz :
— Seu doutor, preparei-lhe uma surpresa.
Como depois d'Arcole Napoleão,
Fiquei ao ver entrar o cozinheiro
Co' uma soberba perna de carneiro
Coberta d_ rodellas de limão !

O estômago se poz em alvoroço,
E embora mesmo alguém não me acredite,
Eu juro' que foi tal meu jpjietite
Que comi toda a perna até o osso.
Desde esse dia, para mim funesto,
Tenho passado desgraçadamente:
Dores no corpo, o coração doente...
Já.í.ada sou e para nada presto.
Si alguma moça pátventura vejo,'
Que de. maldosas intenções pueris !
Que meus olhos tivessem raio X
.__' meu ardente e único desejo.
E a tal perninhal Ohlcéo.Tnada ha que a faça
Noite e dia sahir-me da«cabeça;
Ando com medo até que me aconteça.
Deus me^defenda—_$nna fatal desgraça.
Tudo que vejo, tudo que me cerca
Tem de pernas a forma,-1 molde.o geito,
Já não estou com o cérebro perfeito
E até receio que o jui.o perca.
Tdaldita idéa que me móes. infernas !
O dia passo cm delirar medonho
E até á noite, quando durmo, sonho
Cora sapatos, com meias c com pernas.
Mas como era tudo neste mundo existe
De utilidade e dc moral um traço,
Eis as moraes cogitações que faço
Sobre este caso desastroso e triste :

Quanta maldade na mulher se escondei
Quantas desgraças ella causa e excita
E quanto pôde uma mulher bonita,
Que mostra a perna, quando sube um bond !

Julgo a questão de muita gravidade
E de importância capital, que assusta.
Uma medida rigorosa e justa
Deve tomar a nossa Edilidade.
Do município quando eu fòr Prefeito,
Moças, meninas, vos garanto e juro :
Para evitar um grande mal futuro,
A tal mania porei cobro e geito.
Em cada esquina esse cartaz prudente
Farei pregar, para vingança eteina
• A moça que tiver bonita perua :
Será multada si mostral-a á gente.»

Mane' Fossa.

Personagens : Arthik, Alziua, prima
delle. e Zacarias, pai delia.

At.ro 1
(O sçenario representa uma sala, cuja

porta do fundo dá para um jardim. E' noite).
St:ENA I

Arthur e Alzira, sentados tâtc-à-tctc.
Arthur

Deixas que eu beije a tua bocea linda
E nella estanque a minha sede ardente,
Sede de beijos, pavorosa, infinda ?

• ' Alzira
Vamos casarmos muito brevemente
t_ a um tempo a sede mataráse a fome...

Arthur
Prima, não sejas assim má. consente
Que alguma coisa já por conta eu tome...

Alzira
Si é_ tu quem toma, nesse caso.,. cedo.
'Bcijam-sc sofrcgamcntc e encaminham-

se paru o jardim de onde voltam meia hora
ilvpols).

SCEN*A II
Os mesmos, voltando. Alzira traz o ves-

liilo amarrotado).
Alzira, ass:tstada

Jesus! Maria ! Que loucura a nossa!' 
Arthur

Xão vale nada I E' só guardar segredo
Para evitarmos de teu pai a cóça.:.
Adeus ! Um beijo, c toma bem cuidado
Nada se saiba do que se ha passado...
( Bcija-a f vai SC |.

SCENA III
Alzira, só

Uma suspeita horrível me apavora :
E' si elle a corda me roesse agora "r

(Cai o panno).
ACTO II

(Quatro mezes depois)
SCENA l

Alzira, -sú
lia quatro mezes já que o espero e nada !
Sinto o effeito do crime dia a dia,
Sinloquevou licando mais pesada !
O que será dc mim, Virgem Maria ? 1

Zacarias, entrando
Trago noticias dc teu primo, filha.

Alzira, anciosa
Está dc volta já. não c verdade ?

Zacarias
Pelo contrario, agora que se pilha
Casado, de voltar nãu tem vontade.

Alzira, empallidecenão
Casado ?!Eo que de mim levou porconta?
Mais uma tola para o grande rol !

Zacarias, admirado c enérgico
Que dizes, filha ! Exijo a desalfronta !

Aluirá, desmaiando
Comeu-me a isca e me cuspiu no anzol 1
(Cai o panno juntamente com as illusOos

da moça.) Q

BlfíMlCill

Em riba delle tem tres maracujá, cá
differença di qui um é verde e os otro
dois son maduro ; ahi a gente pega
n'uma peroba munto cumprida que è
pesada na cabeça e leve na ponta ;
vem o home e trais umas pedrinha
de fubá, e a gente arrnma fubá na
ponta da peroba, e toma fogo em riba
delles ; se acerta nos treis junto d'uma
veis a gente vae na parede que tem
um rozaro p'ra reza as Ave Maria, e-
reza um Padre Nosso que é uma conta
do rozaro ; e quem acaba de reza pre-
mero, é que ganha.Ah ! sò Rozendo, isso deve se bão
não é ? Vamo nois reza treis Padre
Nosso ?

Pois vamo lá sô Tsrenço.
Deieó Jdnior.•»

Continuamos a receber definições
burlescas de qualquer palavra, po-
dendo ser em linguagem natural ou
imitada de matuto, estrangeiro, etc.
Em cada numero publicaremos uma
dentre as melhores que nos forem en-
viadas.

__. DE

mTf Canniço

Do artigo — Do SÍ30 ã Toleima — da
Imprensa de 24:

«Mas de quantas parvoida
des têem parvoamente parvo
eirado os parvajolas da par
vonia actual, nenhuma se
caracterisou em mais parvoa
parvulez que a desta ultima
parvoice, tão distante das ân-
teriores Gpmo o parvoeirão do
parvoinao.»

Perfeitamente. Porém peço permis-
são para protestar porque o privile-
gio de poder pespegaff tantos PPP
na paciência do próximo pertence ao
pintor dos 4jo^PPP, que pinta portas.
paredes, painéis etc.§ " .'£,

V
«Uma senhora viuva, per-

feita colleteira. pede o au__i-
lio de um cavalheiro, aqui
ou foi a decapitai afim de
montar üíim^é£uena *~ fíicina.»

*. ^íXAnnuncio.)

O' viuví colleteira,"£;;. .
V.ê si ourbça coisa prefere'-,1-; - "¦'*
C^^Betes ? Que grande asneira ?
E' mjp&or fazer colheres.

a
O Jornal do Brazil fez vibrar a corda

sensivel do Pessoal de guerra das ruas*;
da Conceição, ^.Regente, S. Jorge etc—
Lá ficou o Natal dos Pobres engrossado
por uma boa maquia angariada d$ ;
porta em porta entre aquellas qufe.;
ganham o cobre com o suor do seu|
rosto... E para que se não puzessè..
cm duvida a origem da esporttüaff
uma das angariantes chama-se Norma-
Con.

Maetim Pescador, m

mt

IR. H

1M
?iÍ'yt

. t '
. ..1

BILHAR
O' sô Rozendo, vance conhece o

Manéca Bituca ?
 Conheço sim, aquelle rapais qui

é meismo um danado pro jogo do
brio, non é ?

Uè, sô Rozendo I qui negoço e
esse de fir.rf ?

Antonce vancè non sabe ? Pois
antonce vancê vae sabe agora meismo
o que è.—Briá é um tabolero grande
c'um panno verde por riba, e c'um
quatro prtnas p'ro baxo, as pelnas
do briã son taluda em liba, que nem
um pé de cove trunchuda, e que vai
intizicando inté assenta no chão.

.4 _í_t_;>.í?í„
— Kn conheço nm casal que alegrorccnto
Yíto sem alhos tor, Telieidade
Goza. Nào pú_. haver tranquilliduJo
Maior e amoi que seja mais ardente..' ^S

Tem o marido um guto que, contente, jj»j
Brinca, «nijir^namlo umil;. í;jilid_ide. *.&(
Por cau-a desse _i_no o casal sente :'<*
Que uuiH al.grla aiupll-situa o invade.

O-líicliaii. ¦'• tintado com C-.inlío.. Jj. ,.-<"¦''
Como Si fosse uni Caii.Iilo fiblíiho," ¦ v
I-e.se lrunq_il!o lar . b.m qu.fldò._") ;i !

K.-tá sempre a i.ii_.Ucr nello^oiiaaudo, -;.'*¦-'
Á t.dosos iiioiiiun.-. ali-an-O • - -'" _-..
À c_.i>.(,a do gato do marido... '»

K. .Y.lSOL*.

»_ 
•'-¦¦ <,<?v .-1..>L —'i
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— Não achas querida Eugenia,
Que a mulher tleve^ir tratando
De ir aos poucos se igualando
Ao homem em todo o mister?
Já tenho a minha pannplia,
Já posso entrar em dusllo.
Manejo a' escada, o cutello,
Uma arma branca quakjuer.

— TV accordo. Eu dou pre 
"er iu;i

Porém, ás armas de fogo ;
Sào de mais diíricjl juyu,
N_mgwern pode duvidar.

..Tenho esse sr-t<rt como. um vi ei >,
E. ruj-u ti árido, se am< Ia, .
Pois si lhe sp-uiln!) a pistola
Não a deixo descansar.

Zeferino.

^Wafc

n^^^»s»<v__^'' i^^--^^___j^_!___i____ i '

i^

<**¦

— Sabe que è muito sympathica,
Que é mesmo muito bonita,
yue 'J pobre mortal .que a fita
De eadoidecer é capaz ?
Ouizesse Vossa Excellencia,
K bem feliz eu seria,
Permitündo a fantasia
Que a atormentar-me se apraz.

Toda essa incóvenieneia-,
Arepellil-o me obriga... _.' •
Mas emfim quero que diga ' At.
A fantasia qual é.

E' simplesmente platônica:R-'clinar-rae nesses seios.
Dormir, sonhar em anoeios,
E mesma morrer-até..

-CRIrCRI.

m ÈMMTL
ecs2^B3sfi£,JS;(jntos mais movimentn-
_/jfieafãcis!<i<fsta capital á n itü, isto
1 PI Pendas 8 horas á íneia 11 ate,
° li |j;têm actua!mcnte\!8»Ti aspecto
l lilJ|Snerari;j e pnrece quejHbram
SSSSsf assolados pela'pestejgjB5«ucr-
ra ou por outra calamidadj(|pualquer.
Nada disso. Esses pontos eram : o
largi d. Rocio, as ruas do Espirito
Santo, Lavradio, Smado e circuraj-t-
centes, cuja-animação nochirna era
fornecida' pelo mulho% de vida ai
rada...

Ora, a- policia lembrou-se de impe-
dhvque-essas mercadoras.de amorna-
hissem a dar anota alegre por aquella
arma: não lhes permittindo mesmo pôr
naTua o nariz' paraaspirar um-ai me-
aos- deleteri > do quo aquelle que res-
piram dentro de casa Eis ahi o motivo
porque reina a sotumid'|ufe*naquelles
lógaies ainda ha pouco tãobsríulhentos,
?So chdos .le attraefõís, e onde se viam

¦grupos de peccadovas a cavar a vida,
aSima tagarellice gárrula e commu-
'nidatitra.

|! Os«.rebocadores já não cruzam
aejueUcs mares errais e abandonados.

' Nlo fossem a Maison:~Moderne e o
m«lm RMge, que seria hoje o heróico

.,. Jiito do Rodo ? Uma «imoles' feitoria
¦ dos menini-s bonitos, que lá campeiam
Impunemente e qne dão Íntimos agra-
'âóetaJontos a quem, com as^nedidaa de
jieor empregadas contra as mulheres,
Jrheá proporciona oceasião de-.-verem
auementada a féria diária...

I*Iao chegará tambem a vez delles ?
Noctivago.

Oe
Troços, nu jinéuagem da gyria,

exprimem trastes. O Zézé enviuvou,
como sabes, e, saudoso pela esposa,
*ente tambem-p^zar profundo por não
ter onde metter seus tróçjs...

E' porque é criança... Oíquenã:>

I falta são commodos desoecupados...
Sendo forçado a mudar de casa, es-

! undo empregado, .garantias não.-lhe.
[faltam. Si, porém, .entregou-se. a» fi-*

nanças, é porque é muito poupado. A
lei da economia' não é não- gastar, o
que constitiíe > múeria. porém saber
como se gasta: Não'seja- financeiro I

.. . .ir" ¦• „,_  .axé.,.. r-Vn^j _-—J

—- Porém èlle teme não, encontrar
em outros meios a. garantia quetiuhano de sua esposa,

E'. justo em certo,ponto ; porémum homem deve-refletir.. ...•.N.em.túdo..
é podre. Eu, pelo. menos, r-posso-.lha
indicar uma casa de exceUent.es. se*
nhoras onde elle pôde estar.garan-
tido... •¦''

E' um favor que lhe faz 1 Elle sóâ
pensa onde mettetseus troços

JrjL.
- =-~_r>-u__3$-.

A' borda de seu laito eil-a sentada
Em attitude<pensativa e triste.
1'ezarnessa alma de mundana, existe ?
Ora si existe ! Poistsi riãofe$-nada !...

¦* .iEAIO Y
Por meio»deste processo scientifico,

muito mais aperfeiçoado *queto^dô|
iRaio X, que tanta revolução.jifodúriü
nas• artes e.nas sexericias, .vamos, nós,

í apresentar 'aos leitores. tresA^uiase^!
prihcipaes da existência, de tindiviC
.dualidades" as mais. conhecidas .nos!
differentesjàmos de vidá,da.nossa' so-
ciedade. - . ¦.;. '

Applicando o apparelho qnei pios.suimos, podemos saber>com^jnwrisao.';
— o.que foi, o qucie-,0 que será ai pessoa.q.ue receber a influencia-,dos ralói Y,o,
a mais curiosa-e la.mais.. scientificai.de!.
todas.as invenções./

Começaremos apresentandor' os
guintes resultados :

Pe»a * ',»

O que foi— Sol.
O qnei- Eítrella cadente.
O quesirit— Abbadessa.

¦itl

!'r
(4

Ai

í'...- Ghbistiaho
O í«»^_i!Menino:deo*ro.
O r/w i çrjpupido.das duma»
O.qtie ¦sou .^iKegedoiunajaíntata.

" i. *íi - So»».

fê
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E' preciso deixares de engordar, meu
queridínho ; as camisas já te isão sewem mais
porque vão ficando aportadas.

Nada! A gordura excessiva hoje é
elegância. Não vês o Cnaby ? A gordura é que
o torna o cnfaui gâli dos nossos salões... Pelo
menos é o que elle diz.

.¦ind/bakmo

t&S^^r ^-_ i XíVXt A I' t

Ella— Tenho receio que um siri
me dê uma dentada.

Elle— Não tens razão, pois que
o siri não morde mulher.

Ella— Nem o siri-boceta?

Um delles— A senhora é a mme mai /
formosa cá destas banda,

O outro - E não é só a rnais/snuosáj;'
tambem a mais destincta.

Ella (dengosa)— Qui o que! Os homtíé
tudo uma sophisma e diz issi p'ra gente .nãoise

¦ menoscaba... "í':

Importante leilão
João Careca,

Afirnado leiloeiro, devidamente au-
ctorisadu por um seu amigo que em-
barcou para a Cidade de P^s Juntos,
fará kilão no dia 32 do corrente, das
raridades existentes no Palácio da?
Estrellas constante do seguinte

CATALOGO.
Entrada :

SALÃO DR.' B0EOROCAS

A* direita :
i O gigante «Salomão».
i A cartola do Sr.. Trovão.

As sobrancelhas do .Chico: Pel-
hido.

Microscópicas flores que o Pas-
sos trouxe na boulaunière.

0 monoculoedo Patrocínio Filho
(sem gráo).

o Reproducção . em -.sebo ..-da bella
fachada da Escola Polytcchnica.

7 O juizo embalsamado do.:.Sr.o A.
Figueira.

ísí Reproducção. em.lamaí choca, do
beUoadiacio.junto ái.Notra Dame.

9 A pequenina cabeça do Ruy,cheia
dèjuizo.

io O.mMsSn-.fo.pae que.-agarrou-se, ia
uma .rocha.

íj Uma perna da Manarezzi.
. li As trancinhas do Caim.

salão ds.•cheiranus
A' esquerda:
t Duas bananas inconhas, hoje se-

: paradas,-1 operação feita-por tres ca-
^íour09'de! medicina..' quei não sahemda
rua du Ouvidor, com resultado satis-
factorio. Foram, applicadas por: em-
quanto fio, injeCções de pó de serra.

a-Uma:- minhoca (phejKmjeno)- en-
xontrada em sítios do SrjpLeiró.

3 Um par. de enfeites de, m árido-ul-
rijado.-
14 Um .papelucho de vater-closet

í|'4m vestígios -de já -ter sido utilisado.
)5 Uma amostra de bronze liquefei-
, desde o tempo em que se calçavam
ruas com. pjiralellipipedos de ouro.

6 Uma baleia de trinta e cinco me-
oe quadrados, que foi encontrada no
apo de /uma,sardinha pescada por
m homem de oito meees antes ds
tr dado. á, luz. ,.

Um .raio de sol petrificado, en-
coatrado no polo sul.

Uma coisa impossível de se saber
o que é.

[) Um bloco de ar das minas do Es-
paço.

io Photographiá de um discurso do
eminente Seixas, tirado na cecasião
em que este obrava.

h Busto, da bellâ Suzana.

Por falta de espaço daremos a con-
tinuação do catalogo no próximo nu-
mero.

iWBÃH.A
Alna, esta pallida amante dos- na-

morados, banhava com seus raios pra-
teadosos muros denegridos e as alvas
torres dos templos sagrados da bella
cidatíè do Salvador Em baixo a im-
mensa bahia reflectia como um espe-
lho gigantesco, em cima do qual uma
mosca dormitava: S. -Marcello. Ao
longe, violões se,ntidos soluçavam aos
choques dos dedos dos capada cios
constipados.

Canções desconchavadas de nocti-
vagos embriagados ás. portas das ta-
bernas semi abertas misturavam-se ao
latir dos cães vagabundos e leprosos...

n

RECLAME YIVO

&

.f ¦i-~~- ' " '^1 «¦ ... '«g.. ..... .uni. .j. Mw^a.

jS A proprietária de uma ornei» de espartilhos teve
a boa idéa- de-fazer com quo as suas empregadas só

£ trabalhassem no traje que-acinta se vê, afim de ser-
virem ,dee manequins para facilitar a escolha da fre-
guezia, que. não.gosta de comprar os espartilhos queestão nos manequins de mad.ira. . '

De-sorte que é só o fregus* checare escolhera
fazenda que deseja...

Melancolia, poesia nostálgica, e.jni
seria...

Enchuguemos uma lagrima e yejá-^j
mos que horns são — Onze., e.raeia. •¦'
Noite luarenta e fria. Estayamosf.-ãa
praça de .Castro Alves..'.CÇiradèntes
d'aqui) quando passou, uma mulher
vestida toda de branco, em passQlca^
denciado e grave roçourme^o .braço..

Boas noites,.mo.ço, me.desculpe...
Boa noite,., menina,,' que.r fazes

aqui >M¦— Eu... tomando fresco... - W.JFresca ;aqui?TVocê não^emílo-
gar mais próprio para tomar...

Sim, ;sim,..tenho,,atalkou,.ellavi-
vãmente, más é que tambem. tenho
em ít«4.;um maldito, animal, queãnão
me deixa ganhar a yida.Animal? Ei 'algum, 

papagaio?Qual o que. f -Não senhor.;. ,é< &
meu amazio que. éjum.paíasitó.dam-
nado.' V • J» '

Parasita ? Como ..sef.ejjjjj&a, elle ?,
*~ h'..nm, i^rco... uni ^tabo'; Çha-

ma-se Chatus. ;:•"!-!!
VM.e,. .cobrai.E.fui sabindo..e«n 

'1\

procura de seresta ou de uma.ta-berna J
de porcas semi-abertas... - ¦'.' ;r ¦

Gbutgury.
. —.es*4i»— ' . i

Cayatin'a,i!âé.,amor
Velaâccesa. Estalam beijos,
E»umjSlvHaiç.Q^ue-iaag)Oi! -g
Ah I como aquillo çonstranige;.!¦ I¦Gomo gg!uuliòaeOsdeSej.ostl!';¦. V i
A fecaadura-abreoQ.no," . -V-
E eu, olho junto ao buraco,!;.' jUm-quadro vivo destaco, í.<; |.Todas as notas recolho.. ..;->,;í.',.. I
Diz o rapaz : — ..Que bonito
Corpo de neve 1 Uue; braços!
Que bellas HnhasTQue traços I
Vê como eu me sinto afflicto Ij, . •

E a mão delia, branca, branca^- .
Toma nas>suas e •esconde;!-': /;¦ '
Para pousar n|o sei òndê^?-~*
Cieioquesobretuma —tlrátocaI ,;
Depois, a,yela,se,apftgSí'<:yie':i i
Começa tudo a ranger..'?'*»^!" |li Só .pyde.eiitãosper«eber ^jMjta -
Que eUeeç&.gacoe.élla.gfiga!!*.;:
Nãopude.rrk{s.;'ji>ntoá,_!«r-ta ,'
Do s alitairio aposento, -

' Soltas as fraldas ao"ventOj '. '-
Qufl.asjjjuas carnes me c.;ria,

'-t A musa invoco, louça, .;'-¦." •,
Da meninice faceta, '•':'.
E faço uma.pirueta
Em honra do velho Onanl

'. í--êS í;-:....-,'
'.''eyl-^';.

HBt.-¦—33%'

yioLiKo.r
i ii nnm 11 ii¦ -•"---' —- 7 ...
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Para o motte:

Aperta esse parafuso
Que eu mexo cá na tarracha

..-¦ Recebemos as seguintes glosas:
O carpinteiro, que abuso 1
Fez um furo muito estreito jEmbora! com força e geitoAperta esse parafuso.
Alargar ?—é o que eu recuso I
D'esta vez ou vai ou racha!
Mas olha: arruma-lhe graxa,
Que talvez vá mais depressa;
Depois então recomeça,
Que eu mexo cã na tarracha.

Arnold.
Segura, Yáyá, no fuso...

a Que do resto eu me encarrego !»Ah ! Yôyô. 'stou dando o prego,Aperta esse parafuso. ^gAi, que todo me lambuso...
Só de ouvir tanta laracha.
—_ Faz-te molle qual borracha,
Não me ponhas tão confuso;Encosta essa roca ao fuso,..
Que eu mexo cá na tarracha I...

Deiró Júnior.
Eu fiquei meio confuso
Trabalhando em casa d'ella,
Por me dizer D. Bella :
Aperta esse parafuso!...
Não indo lá como intruso,
Que em qualquer logar sé acanha,
Bradei-lhe: Assim me despacha...
Respondeu-me, num gemido :
Acalma o sangue, querido,

,Que eu mexo cá na tarracha...
¦ Camisinha.

E's ligeira como um fuso.
Com tal rapidez trabalhas
Que o apparelho escangalhas,
Aperta esse parafuso.
Eu fico tonto, confuso,
Pois pareces de borracha
E dizes : ou vai ou racha I¦Alas anda mais devagar,"..Deixa o espigão encaixar

jpft-- **» mexo cá na tarracha.
l'"" Pai Paul 1 no.

/Áh.! Bertha, não te recuso !
|Caso comtigo, oh! si caso...

, Mas—por Deus—sem mais atraso,
^jJ&À-perta esse parafuso ¦.,
r ,Não te rale o meu abuso,
F ; Qne o parafuso não racha...

H Aperta, menina,'aperta...
1Arrocha assim, linda Bertha,
liQue eu mexo ca na tarracha.

ÍAGARTÍXA.

,Para o próximo numero offerecemos
O'seguinte
wÊ ¦ A inda que o diabo estoure,'{'%}?> Eu vou ver isso dc perto.

Ú Glosas até terça-feira, ás 4 horas da'itarde;
m 1-...

FOLHETIM 43

PM M 01 FURO
1VOVELLA

POR

rctu.i:nc> Pimentel

XIX
IO TI.LEGRAMMA FALSO

£*o estalido secco dc um beijo'
Jjju o silencio da noite.
KÁo longe, no campanário de

) u'ma igreja, um sino tangia,
íí. ':'¦'¦-— 

Ih ! meu Deus que noite
HTgte.!

..Tens medo ?
Oh, não... Ksperavas-me

ei\uito ¦?

Para não estar só..
Medrosa por demais a esposa do

seu Tito : si vôa uma barata, é logo
um faniquito. Qualquer coisa de nada
a exalta e tolhe a fala— e tudo a con-
traria, e tudo a opprime e rala.

De noite, sem ter luz, quem disse ?
Nada faz ; no quarto, p'ra dormir, dá
meia íorça ao gaz.

Seu Tito inutilmente a quer fazer
sensata : «Tolinha, pois tens medo até
de ama barata ? 1»

E faz-lhe muita troça á amedron-
tada esposa... Inútil I A Xandoca é
sempre a mesma cousa.

Agora, ultimamente, o Tito foi p'raióra — ausência por serviço e a ter
pouca demora. A esposa era fiel, po-dia elle ir tranquillo ; porém ella, a
medrosa, á força quiz seguil-o. Ficar
sósinha em casa um mez ou dois tal-
vez ! Difficil, ainda mais por ser pri-meira vez.

Emfim, a muito custo, a ingênua*
conformou-se. E deu o sim ao Tito ;em summa, elle que fosse I

Seu Tito foi, partiu...

E logo no outro dia o primo da Xan-
doca em casa apparecia, E, ao vela
amedrontada, aos poucos foi ficando...
Xandoca estava só e o primo era tão
brando...

O primo se conserva, e "o medo
ella perdendo, a elle, que a não deixa,
aos poucos vai cedendo.

O primo jâ lá mora e passa a noite
e o dia ao lado da Xandoca, fazendo
companhia.

A' noite que em visões o espirito é
tão farto, p'ra não deixal-a só, faz
cama no seu quarto...

Gabriel.

A. cavallo..
Fui viajar pelo sertão...
Mas que viagem cabulosa I
Comprei um burro trotão
E morreu-me na Viçosa.
No pasto do Manuel João 1
Inda ralado de penaCompro uma besta na muda,
A uma adorável morena
Do arraial da Cabelluda.Outr'ora de— Santa Helena I
Viajei'na mula... Era horrivel!
Muito manhosa e trotona...
A jornada era impossível :
Vultei á casa da ex-dona
Na situação mais terrível!
Custa me até confessal-o :
A morena ficou fula,Corcoveou que era um regalo I
E por fim, além da mula,
Inda vendeu-me um cavallo !

Violino.

Esperar a vida inteira seria
por acaso sacrifício que pagasse o
teu amor #

Como eu te amo !
Eteu marido, Julinha ?
Partiu !
Partiu ?... Como somos te-

lizes !
Onde queres que vamos ?
Comtigi-l irei até ao inter-

no. . .
Lisonjeiro. ..
Não o sou, queridinha, sa-

bes perfeitamente que fallo de
coração.

Obrigado. ..
Queres que demos uma

volta'?
Como queiras, mas.., não

haverá perigo de sermos vistos ?
Absolutamente, a noite é

escura, e, inda que nos vissem a

Para a pergunta:
Por que a mulher quando casa
Nova phase experimenta ?
Por que em banha se extravasa ?
Por que fica macilenta?

Recebemos as seguintes respostas:

Si casando, macilenta
Fica, julgo que nâo erro,
Os symptomas que apresenta
São resultados do ferro.
E se em banha se extravasa
Essa galante menina,
E* que em vez de ser com quina,
Esse tal ferro é em braza !

Pai Paulixo.

E' que lições de moral
Ouvindo de quando em quando,
Vai tomando, vai tomando...
Taes lições não fazem mal.
De goso pallida assim,
Só de prazer vive quasi;
Portanto vem nova phase,
Engordar ha de por fim.

Camisinha.

Desprezo o motivo : que importa di-
zel-o ?

Ep facto sabido que o solido gelo
Se funde ao calor e começa a pingar.
Só sei de uma coisa: bem pôde com isso
Tornar-se a tal moça um perfeito

canniço,
Pois ha de mais tarde por força engor-

dar.
Arnold .

Não ignora o motivo ninguém:
—Pois que toda a mulher quando casa
Logo agüenta com o peso da casa...
Não contando o do esposo também !

t
Deiró Júnior.

Para o próximo numero offerecemos
a seguinte:

Si num bond a viajar,
Uma menina galante
Nos começa a bolinar,
Que se dá no mesmo instante ?

Respostas até terça-feira ás 4 horas
da tarde.

As gravuras já publicadas no
O Rio Nú vendem-se pela quarta
parte do seu valor, servem para
almanaj:s, livros, joíspes do in-
terioraetc.

dois metros de distancia, não nos
conheceriamSÍE depois, ninguem
jamais suspejiaria que eu, e...

Cala-té, imprudente !
Não tenhas reeSo, as tre-

vas, inda que tenharh ouvidos,
são mudas e discreta^ ..

Sim, mas devemos ser pre-
cavidos... Vamos por exemplo
que por qualquer fatalidade, meu
marido nos encontrasse ?

Ora!... deve estar bem
longe... * \

Sim, mas uma hypothese.
Nada receies.

E o estudante mettend'6-a mão
no bolso tirou um pequenino
revólver Bulldog que brilhou
sinistramente na treva. . .

Máo ! murmurou dona Ju-
linha beijando-o naboeca.

Prevenção, lilhinha, pre-
venção...

BOSSA AMVInHA
TORNEIO DE DEZEMBRO

Premiaremos o vencedor
34

CHARADA ANTIGA
Ando alegre e satisfeito—a
Embora roupa não tenha—i
Porque sou leitor constante...
P'ra o resto já dei a senha.

JOSILAND-.35
ÁSCHARADA CASAL

O instrumento deste homem rasga
o tecido da menina—2

SÓK. õ
3G

CHARADA ANTIGA |
Levanta o tecido—1 j
Da tua saia..,
Tira o vestido—2
Dona Lacraia I
Seu Frei Gregorio
Que liberdade ! 1 I
Isto é notório
Lá na cidade.

Frei Remella.
37

PERGUNTA ENIGMÁTICA

^Quaes as mulheres que reunidas nós
todos embarcamos ?...

Manequinho.

Decifrações do n. 2.c7.
N. 21 Doria ; n. 22 Agno-Casto; n. 23

Gravaio-Gravata ; n. 24 Toa.

DecifradoreS :
Sonúa. Soassim, Frei Cascador.Sipò

Timbó, Condorcet, K. Lino,de todas;
Manequinho, D. Velhaco, Cr.spité e
K. Delia, dos ns. 21, 2 - e 24, Zig e
Sodeamizade dosns. 21 e 22.

Coisas celebres do Rio
O horário.dos bonds.
A elegância do Chaby,
As fianças nmunicipaes.'
O fechamento ás 10 heras.
O numero de poetas.
A freqüência da pi pinha.
A orthographia d'0 Pai;.
A delicadeza dos cocheiros.
O asseio dos mictorios.
O alargamento das ruas.
O policiamento do largo do Rocio.,
O engrossamento do popularissimo.A tabeliã dos carros.
A ousadia dos bolinas.
A independência dos jornaes.
As cartas de fiança.
A cegueira dosfiscaes.
O bote dos mordedores*
As listas dos hotéis.
Os vendedores de bilhetes de loteria.
A superioridade do leite de Minas,

E beijaram-se novamente...
Vamos Luiz, dá-me o tou

braço.
Aqui o,tens... Queres que

pernoitemos hoje, por extrava-
gancia, num hotel ?...

Passaremos por esposos.. .
Não é melhor que fiquemos

em casa ; num hotel seria nos ar-
riscarmos a muito.

Bç-m, tenho uma idéa ; pas-
semos d noite no meu quarto,
queres ? 0

E teus tios?
Não ha perigo... é com.

pletamenle independente do resto
d*a casa... acceitas !

Sim, mas. . .
Sahimos dc madrugada. . .
Beitl, acceito. . .

E afastaram-se enlaçados. . .

-V. (Continua).
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Finaes da Loteria
Os finaes do i» prêmio da LoteriaNaaonalnos dias 2qa3i de Dezembrodos annos de i895 a gq, foram osseguintes:

O RIO-MJ'- 29 DE DEZEMBRO

DIA 29
¦8g5 ,896 i -897 ,898 1899

domingo 54 35 ij 
~^

DU 3o

^895 1896 1897 1898 .899
«'01 93 

"^ ~x

DIA 3l
tSo5 1896 i897 ,898 ,899

73 79 93 85 domingo

GRUPOS QUE GANHARAM
Em Dezembro de 1S96:
Grupos 1 e 4—1 vez; gr. 5 — 2 ¦ g-r7—h grs. 8, o, 12, 14 e i5 — i ; gr.«6—2 ; grs. 18, 19, 21 e 22— 1 ; e gr.

rs.

CATAÇÃO..

!06 406

(jSfi Am 786

ín Sk m
^ ! Chico Ficha.

A.

1SOOO
Estão á venda no escriptdio

do rio nu' á rua da'Assemrjea
73, sobrado, os primorosos
mances abaixo mencionados,
Pelo correio mais 500

para cada 3 volumes.
Criada Impagável.
Amores de Duas Irmãs.
O Poeta da Rainha.
O Incorrigivel.
Ermitão de Muquem.
Por Montes e Valles.
As Duas Irmãs.
Sete Bagos de uva.
O Segredo do Porteiro.
As Meninas da Água Furtada.
A Oreoula.
Amor só de um lado.
Regina.
O Papá sogro.
Martyrio e Cynismo.
Mulher independente.
Memórias de um sargento.
A menina lisa.
O Corcunda amoroso.
Homem Atribulado.
O Burro do Sr. Martinho.

^te-**^ JLm^jb AH W ftr-grW ^J JLsm

DO

BRAZIL

A ü$O0O por serem
2 volumes.

Menina bonita do arrabalde.
Maculada.
O homem dos tres calções.
O bigode.

ifr
GONORRHEAS

Flores Brancas (leucorréas;
Carnm-so radicalmente em poucos dias como Xaropo e as pílulas do raa-tico forruRlnoso, npprovndas pelaexma. junta de Hygleiui, únicos roíncdios oue,

pela sua composição fnnoceiito o reconhecida
eiucncia, podem stir wupregadoa sem o menorreeèlo. * *

Veüdom-so uulcamffnte na pliarmaoia Bra
gantlna, ruu da Urnguay&iia- n. 103,

Moléstias d8 Pelk
Reconinieiidnm-se ao publico o Licor e

o Sabonete -íiitl-tiex-petico, os
únicos especifico para o tratamento das em pi-
jíuiia, dnrLLroa, sarnas, borbulb-ia, manchas da
pelle, surdas, cuspas e comicliües. As numerosas
curaa qne ue tém obtido com estos preciosos
remedius nutorisnm-nos a garantir a cura radical
dentas terríveis moléstias.

Vendem-se im pkariuacia Bragantina, í rua
Urnguaiima, n. 103.

•CiSTOMAG^-O Elisir Estomacal de
-"CatnomlHa r (ienciana o o remédio mala po-
Jeroso para combater todos os Boflrimoutos do

I estômago. Mil bares dc pessoas tem sido curadas
u este mnruvllhosn remédio ; á rua Uruguayii-
u. H)3, preço l$j00.

GADO E BAÇO-As pilulaa Shti-
iosas purgatiras do dr. Murlllo, approvn-F1C1,11

i*—*f ¦**; ¦ .ri

CLARA I
 J-:.,v'i;iVií

- ¦, ] a», ¦ y)

ESCURA

das pola Junta de llyglene, silo do um eileito
prodigioso nas obstrucçôes do figado e baço, lie.
morro.das, dyspepcias, prlíoes de ventre, dorea
de cabo\'a, lebres intermitentes e hydropslas.
Yendem-ae uiúcaiiicnto na pliarniacla Bragan-
tina, á rua Urugnayana n. 103; cabca 1$500.

i-',
1-

ATTEJíÇÃO
A (~*-T TA TA TT^1T\TI7*7 A de effeito prompto para amaciar

, J ^r \-fl\ C£, rt. a pelle e dar ao cab|Uo a cor quese deseja. E' tônica, JMctirpi a caspa e faz crescer'o cabello. S

TÔNICO TAPOMF7 fomell'°>'preparado para per-'
... yJi-yC^ fumaro cabello e destruir a pa-rasita, evitando, com o seu uso diário, todas as enfermidades de cabeça.

CAÍXA 1)0 CORREIO N, 1205
IONCJ4I

** GOrSft)REHEAS

tmn mmmu n s. miam ^rtnS™
a única que cora toda e qualquer ferida sem prejudicar o sangue, aUivia
qualquer dor como a erysipela, o rheumatismo. etc, etc.

CAT T OPPi^ITMA 
"nrrico infallivel eictirpador dos callos,v^/rii_,i_v^i J-,i_yilN.f-l. ^^ impede andar calçado.

Todos çstes preparados vendem-se em todas as pharmaciase no depositar geral

59, IR/u.a, dos -A-o?^3. r a, d. a, s, 59

5aoi.ee

Antigas ou recentes,
í curam-se
: rapidamente sem

injecção
somente com o

DO

GO
<

SC
peí

o
Br, Caetano da Silva ,

SSuiSiéalo puramenie veeetai s

Evita os estrei-
tamehtos

e as operações
consecutivas

A' venda em todas as dro-

garias e pharmacias

DEPOSITO GERAL |

Rua da Quitanda'48

tk
;-¦'"

.-•:'i.ti'.à- íSfíasíss ,
" ~rWÈl
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Nio conpeBKm-d.
SEM VISITAR A

.-Grãnfle fabrica a vapor dnpis

'Martins Filhos & C.
¦

UU FUNDADA EM-.MO J

BBa;l._.pntí_!i,;r33l3.l4flí.42-

'¦¦* 
Que _n_upr. grande sortimetlo

CQMPAHH! A OFUeatAS MeiHiES OQ. 8RAZK1
SM.PAMI. FEDSffi-llna Nova do KMor ns. 29.Ô.29 A-Ciiia do corre rt»ríói Tel^Ji.

srGRUDr ÈOTEtl^ ~m CÂPiTAiL. FEDEHÃL,:-!
í í prtòpÇÀO INTRANSFERÍVEL

SaBbado— __.8letò-8_DejBe_____fo__ _Vâ_3 3 _t_o_r__s

.na.*.

TMBtro__!_»wg^tim_SBa5«a^^ ;»i?_5____3__555____S_ '

Em bilhetes iteiros a 6-J£P0. !e em oitavos a 750 réis
Ob bilhetes acham-se â< .venda-m.agbcias geraes ~dfeM.nl.. Ve-leso A 0., ma Noto do Ouvidor n. 10, endereço telegia..

phloo LUZVEL, oaixa do ooneio 8177..C. iSea _ O., beeoo.>da_ul__.ce__l n.í 2 A, endereço telegraphloo PEKIM, oaixa do
_. 1_ n_n n. :_. _._.„_> qUaeaqUer pedidos,; r _gíindo>B8. a .maior clareza-um direcç.es. ¦. A«.eit_.pi*__ agentes-'--- Oif ngontes geraes só recebem a pagara bilhete, premindo, d-is
correio 346. Essas qgencia* enoarregaraise ¦&
uo Interior o non tistadoa,' %daftdo-a„ vantf _aã oommisa&b,
loterias do CAPITAL FEDEBAL.

È-ií. -. ¦ ¦

$.'¦" í!
B<,v.. ; i
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:: 
'! POR PREÇOS BARATISSIMOS ¦ ...¦  ¦ __¦__

.•..'.¦' 11.  . . lÂ$t~ »- .' NAJONTA
'.'-' 

j "'á5^-&l. tet»^ 
'"S!:b'EsÊM 

BIVAL

I' EUESAASSIlfc S' i^ítSf^fcfc-

ti _!r 

(. «Pi$_#»*-'- í_.M?____ffl_. - . wfI

i fí .^sfo. _ét_Nt__a_á__A__llv15 ^r ^^^l^^^l^^^^li^_i___ll^^-r
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' Soffrio horrivelmente' dos pnl. z'f *"rt _S!hÍ_7 r*' _?.5" 
/ 

_9ft''
m-eBi mas graças ao ALCATRÃO E S^ _hHB_. A, "ww /?__¦*

;;'.'¦ JATAHYdopharnmceuticoHonorio S~ r* sBSÊm^^^^l -!)-: ' - / f§9-?' " !: doPrado, conse^ni ficar assim III •-- ÉÈÊÊíM n*>Q*>t°3 q^^s Çô / lllf__

COMPLETAMENTE eUBÀD-E BONITO JeiF « .^'^«.vt/3-1, 
* 

. Y1''-^''*"' 
'.t. °í°<í/aS'. a-MW-É-H-

Esse xnrepe cura; tosse.* bron- MB3sÈÊfrf 
Ujfi.s S' o v,1"^"1 cí-"'g-'!q: **^s 

& • J^fflSÊ$rW^ÊÈÈÈ:''¦chitea. asthma, ooqueluclie, rooifjís ÊmÊjÊf * ' G3j-/-, _ 'J'_.o;, "¦f c,>i,' &3,i_-'/t'' 'j^SKSl^J'' '__Sy '
raffi^lp'.!- |! ^uidão e egcnrro. *_!_ sanpue. _^_^^^f tf^T*"^ ' í'// '"'^_•¦»''€.*' ¦ {sjjWJ^^&fi'- '" 

_^^r ^

, M. ^L- gRNESTfi DS SOÜZ. ^^^^^?l^| , jjf VENDE-Sf .-| 7
.:".|,"sr_r. Bronchites ' DEPOSITÁRIOS.SO BRAZIL •/|M^K'' EfL,'TODAS...AS.
^""'í|ilÍ ' Aaf'lll»»«. ArauJ° Freitas & c- i^W/' ^MIlMiC_AS'E¦'"''¦¦''•¦¦¦íi;ía_Sr R««!«i^. Rua dos Ourives n. 114 Jp^IjF-- _!____<_ fc __-Ii A íC''

H'^ Tossea, E 
S. PEDRO N. 98 A¥.' *W| .UilUUADUlO .

'•:." - vfflff" T" Cario Ei'l)a yBÈr ¦tST"—' ~
" 

;íilS _r._____entosenrttíal.r^ >"ILÍ0 ^_U ^-^"¦¦'-..;,'¦. 
;{!'B que por áf us efieltca *en' ... y^l , __¦ ^' *.

¦ 1^ aTISvísM' MONOLOGOáfe CANÇONETAS-^
' 

»__ í__T PR-ÇO 5{000 __._-._-. '¦•v-ií. '' 4'iL»-^m/ü aSOOré.fecadaum •;
: " I WÊ HÜ Drogaria Pa^ "• -.1 .'*.¦¦

¦','•; "^.<: '¦ *V . igTTl.* -w'- ?* aa ?'" ..^"¦--------¦--g-uu-r-g p__ne*r^ar ¦'. ¦^_wca_ta_-_---__-_____________;^g--5a^ ~ .n..__-__rir-__s_iM^^B

¦ 
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Kua Haddock Lobo n. 4 nilo .e enganPJu
Bázhr^mito ao açonguo da esquinn da noa.
denS-ia^Ctiriatovão emfrênte .igreja ISsía
cio Sá

_i__rt__*i«
¦_S;:^^_!_J5_^^^:!_

NitOÍBElENGANESrívenlia. 00 bazar qnaeetá a vender com 50 ^por cento diltereuça
por Hquii]íii;iio foryH.ía*Muriiu forte $400
m.tro 7SÕO0 peçaj-^Liiiho liso ou risrmJo
liso como lhe chnmSo forte Ç480 isietro;
CtlETONE alTejado grande largura 2 me-
tros df_ um grande lençol para cama cana-
doe 1S800 metro Mu rim largo sem preparoMarco Juaituiniia $500 metro 98500 peça;HISCADO italiano forte superior perfeito1
$400 hie.ro; Mòlniòl para inatin. senhoras...
$800 faietro: ilurim largo forte .em prej>aromama Família Pernambucana SõCO metro;
108500 peça; .Cá*sasv cores eacuraa per-feitas tortea mimosas SÕ00 metr.; Mu-
rim largo sem preparo canário do collosso
Bazar rua Haddock Lobo 4 junto açongue
8600 por metro ii$oo» peça; Algodãozinbo
enféatmfo1 largo forte sem preparo 2 metro.-
dá-um gr&nde lençol 18200-metro quem
vier da cidade Botafogo dos «uburbloa lucra'a despezas.A ainda ganha muito nossn
oasa está sempre cheia 1'reguezia Run
Hnddocl- Lobo 4.

'ratas _a-seiflaas
J-IerinC preto to-
que mofo lgooo
metro; -meia_ pre-'tas' fortes parase-
uhorasS800;Meri.

, nó perfeito trança-
do saldo itooo'

metro;'L_ vau tine
lorga_ perfeita preta para lueto SS00 metro;
chitas pn-tas fortes lajrgas^ SGOO metro; aa-
patos tnIrada l)flixa pqnipóra para senhora
68500' i até. 78500; . Caasíf foíeuda rendada
preto para senhoras tfifi_%rc.__u vestidos ;S700
até $900 metro; Meias .pretas sem enstura
superiores para senhoras 18500 pôr fita
fumo para«ciiap6o>fitaB.pretas todas Jargu-
.rar'lenços com barro preta a 8500; colclie-
tpB-_T)retoB ¦Iflirêterpretos; cintos couro
prií&JÍSOOO.alé-2W00; Buncguins .pretos,
ataóadóri -aelhón-s pelica pura senhora.
StòO.Ó afe; 81500 ferros' engomar para
criançofl SSDOprcadaa sedas pretos quasi
falmo o riHo-larffih» perfeita 2Í300 metro
roupa preta _>úra crianças; (.aiças o palití...
pretos para -h(«nem tudo' vendido com o
abatimento 50 por oento- por. liquidagaot"obrigada no Basar collosso rna ílad-loolc
Lobo ^ ftao se enganem janto açongue no
Largo d» Estacio Bâ ferrou engomar1 38500
eseolh^r perfeitea sinitas fazeudaa todas
qoaliil»...'.'

p)KâHBHÉAS;
* j» .JÍPiÇ0^*0 an-tÍ-H>lo_aorr__ia-
gtot*,'ti*. Rõl>çl_o. Se GÍ-onjo,
tpproviidft- p«l« vEima:- 

'*anta 
de Hy-

g_enoí'flura aa gonorrhéai raoenteo oa «hro-
nicas/^aoiti rlsoo d© ostirclta-
intuitos iiaMTothrotUinbom ns
lonoorrh.as o flore... branonn
vende-se i rua Primeiro do Março, e_qnina
da d« S. Pairo, pharmftoiii.

m*fi
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